
A can~ao brasileira morreu? 

Vasco Mariz 

Ü TÍTULO DESTE artigo pode parecer pessimista, 
mas na realidaJe as tendencias parecem caminhar 
nessa dire<;ao. O publico dos concertos evoluiu muito 
nestes últimos cinqüenta anos. nem sempre para me­
lhor. A música popular. a partir dos anos sessenta. 
ganhou imensa aceitac;ao, gra\:aS ao advento da tele­
visao e com o apoio macic;o da mídia. Até entao a 
música popular só despertava interesse no período 
que antecedía o carnaval. Todos os anos eram lan­
<radas mab de cem músicas de carnaval: entre sam­
bas, marchinhas e outros generos. que em geral 
despertavarn granJc entusiasmo e apresentavam le­
tras espirituosas ou romanticas, que todas as classes 
sociais decoravam para cantar nos bailes e desfiles de 
carnaval. Hoje em dia. quem se preocupa em memo­
rizar as letras medíocres, ou mesmo estúpidas, Jas 
escalas de samba? Os melhores músicos populares 
viviam modestamente; enquanto hoje muitos deles 
estao ricos e moram em condomínios de luito. Um 
Jeles, Gilberto Gil, chegou até a Ministro de Estado 
da Cultura e recebe cachets elevadíssimos. Quern 
diría? Eu me recordo bem da modéstia em que viviam 
alguns músicos populares que conhcci. Lembro-me 
que, ao entrevistar Caetano Veloso cm 1976, fui rece­
bido em sua residencia, que nada tinha de luituosa. 

Até os anos scssenta. nem mesmo os jovens úus 
classes alta e média <;e interessavam por sambistas. 
o que só iría acontecer após os grandes festivais 
nacionais Ja carn~ao, promovidos pela televisao. A 
mídia dava bons cspa<;os a música clássica e quase 
todoi> os jornais mantinham col unas diárias. Hojc sao 
pouquíssimos os jornais que ofcrecem col unas sc­
manai., eº" .,eus suplementos culturais dedicam 90'k 

Jos seus espa<;os a MPB. promovendo até artista" ou 
generos menores. Nos anos sessenta, os composito­
res clássicos brasileiros tinham prestigio social muito 
maior do que os populares e crnm convidados pela 
alta sociedade. Nao havia livros dedicaJos a música 
popular, ao passo que hojc a bibliografia da MPB é 
variada e rica. Ba-.ta di1.er que o primeiro livro a se 
ocupar seriamente da MPB foi escrito por mim. com 
ajuda Je Almirante, em meados dos anos cinqüenta. 
A Ca11rüo Brasileira, editado pelo MEC em l 959. é 
hoje com.iderada como obra clássica da MPB. tem 
sido atuaJiJ:ada e está na 6'' e<li<;ii.o. Na época nao 
encontrei editor e tive de recorrer ao Ministério da 
Educa¡;ii.o para publicá-la. 

A inversiio de valores perante a mídia. a partir Jos 
anos sessenta. prejudicaria em muito a can<;ao erudita 
brasileira e os compositores clássicos. de um modo 
geral. Mas houve outra.., causas para csse declínio. 
que passo a comentar e sugerir medidas para reverter 
essas tendencias e atrair maior público para os reci­
tais de lieder. 

Em agosto último. cm longa entrevista a "Folha 
de Sao Paulo ... o ilustre musicólogo José Ramos 
Tinhorao. afirmou catcgoricamente que "a can¡;ao 
morreu". No setor popular. na controvertida MPB 
contemporanea. essa afirma<riio tcm algum funda­
mento. Felizmente no setor da música erudita. a can­
c;:ao de camara ainda nao morreu, embora para alguns 
parc¡;a caminhar para a eittin¡;iio. cmbora por OLl!ros 
moti\os. Cabe a nós identificar as razoes, analisá-las 
e combate-las. 

Tinhoriio comentou a fun<;ao do poeta ou lctrista e 
o considcrou como "um mediador da cultura entre o 
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povo e a elite". O lctriMa pode utilirnr "termos corri­
queiros que. de ccrta forma, degradariam a respei­
labilidade da escrita.". Afirmou ele que "escrever era 
coisa da e lile e é claro yue para cscrevcr era preciso 
dar uma certa digniJade a palavra escrita". Considera 
o musicólogo que "a cisao entre a can<riio e a poe~ia 
persiste até hojc". 

Lembro, no entanto. que Vinicius Je Moraes. um 
Je no~~O!. melhore!. lelrista~. era muito cioso Jo ~cu 
título ele poeta erudito e, cm entrevista a um jornal 
argentino. pouco antes de morrer. fez questao Je 
sublinhar: "Chico Buarque nao é um poeta. é um Je­
trista". Já Ferrcira Guitar e'>crcveu que Vinicius rea­
lizou o grande :;,onho de todo poeta: "chcgou ao pavo 
sem media~ao". Rccordo porém que ele tcrminou 
mal. como o poeta sujo do cotidiano, com tuda o que 
a viJa tem de :;.órdido e de <.,ublime. Ma.., por isso tal­
vc; a '>Ua música, as sua~ letras e a <.,ua arte foram 
entendidas por todas as cla'>'>C'> sociais. Gullar co­
mentou que Vinicius "opcrou nao apenas a passagem 
da pOe!.ia culta para a popular, corno incorporou al\ 
letra'> de música popular versos yuc até entao per­
tenciam a chamada cultura superior". E arrematou 
Gullar: "Viniciu'> nao se contentou cm C'>crever poe­
sía, ma'> cscolheu viver como poeta"• Acrescentaria 
eu que nem por is'>o foi repudiado pela elite intelec­
tual. pois o sofislicadíssimo Carlos Drummond de 
Andradc comparcceu ao scu velório, junto com as 
personalidades mais díspares do Rio de Janeiro. 

Naquele citado suplemento da ·'Folha de Sao 
Paulo", lemos tambérn uma cxpressiva entrevista de 
Luiz Tatit, profcssor da USP. que dcfcnde a vitali­
dadc da can~ao popular e. de certo modo. da canc;ao 
de cilmara. Considera ele que "é impossível isolar 
uma música brasilcira pura" Quanto as influencias do 
ja~ e da bossa nova. julga Tatit que etas foram recí­
proca'>. Considera que '"as influencias das cstratégia!. 
mercadológicas s6 chcgaram corn a "Jovcm Guarda'" 
e se temo'> urna can~ao popular brasilcira contem­
porilnea diniimica é porque exi!.tem a tecnologia e o 
consumo. A canc;iio brasileira já nasceu voltada para 
o consumo. mas as estratégia~ do mercado só aparc­
ceram no'> ano'> 60. Hoje cm uia, é quase inconcc­
bfrel a can~ao !.Cm tecnología e a mú'>ica C!.trangeira 
já é parte inlegran1e da MPB". afirmou Tatit. 

Curiosamente. ele nao tcm medo da música ele­
tronica. yue-no seu entender-nao ameai;a em nada 
a sobrevivencia da canc;ao. E'icreveu Tatit: "O limite 

' ViJc a revbta "Veja" <le 16 de ju lho de 1980. 

da ac;ao tecnológica é o gosto do público". Aí n61-> 
divergimos. pois as gravadoras e seu!. executivos 
insistem cm moldar o chamado "gosto do público", 
orientando-o cm dirc~ao cada vez mais subalterna e 
pobre. na ansia de descer alé o patamar mais baixo da 
cultura popular. para abranger toJo o potencial aqui­
sitivo do poviio. 

Isso me leva a relatar que fiquei escandalizado 
como que ouvi em janeiro de 2003, no almo\o ofc­
recido pela Associa~ao Comercial do Rio de Janciro 
ao nos!.o novo Ministro da Cultura, Gilberto Gil. 
Ouvi de sua própria boca, a menos de trc'> mctro1-> de 
distancia. que a l-.ua polí1ica no MinC será de valo­
riLar a cultura popular. com o que nao tenho nada a 
objetar. Observo apenas yue a mídia e os promotores 
culturais já dispcnsam espa90 exagerado a MPB, em 
detrimento dos compositores clássicos e da música 
erudita. O que me surpreendeu naquele almo90 de 
homenagem foi a mancira corno Gilberto Gil <;e 
exprcssou: "se a elite brasileira durante 500 anos 
empun-ou a sua cultura pela goela abaixo do Pº' o, 
já combinei com o presidente Lula que, daqui por 
uiante, será a VC.l da burguesía e da chamada e lite in­
telectual engolir a for~a a cultura popular". fatas 
foram aproximadamente as suas palavras. para o 
espanto de numerosos expoentes intelectuais pre­
sentes aquele almo90 de boas vinda.., ao novo Mi­
nistro da Cultura do atual governo. Depois disso, até 
a palavra cultura passou a \er usada no plural­
Secretaria da!. Culturas! 

E a carn;ao erudita. dita de camara ou de concerto. 
estará mon-endo também? Diria que morrendo nao, 
ma'> certamente sofrendo baMante com a cvolu9ao da 
qualidadc do público yue a ouve. com as estranhas 
inova96es dos compositorcl-. e com O!. mistérios da 
poética de noi.sos jovens bardos a scrcm musicados, 
em '>Ua Juta dcse'>perada por parecer cada vez mai!. e 
muis rcnovadore'> e iconoclastas. 

Antes de tudo. dcsejo referir-me a comentários de 
um articulista. que amavclmente elogiou a nova edi­
~ao de meu livro "A Can~ao Popular Brasileira", de 
2002. mas acusou-me de continuar a observar a can­
~ao nacional sobo prisma dos vclhos critérios estéti­
cos nacionalistas de Mário de Andrade, dos ano.., 
vintc e trinta. Aliás, eu me pergunto o que diría hoje 
Mário. ~e ainda vivessc, diame de~"ª internaciona­
liza9ao intensa da música brasileira, dessa globaliia­
\iiO yue descaracleriza a nm'>a música sobo pretexto 
de enriquece-la e supostamcntc para acompanhar 
a cvoluc;ao do gosto do grande público brasilciro. 
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Na realidade, é um mal entendido do nosso tempo 
considerar o nacionafü.mo cultural urna ideología de 
csqucrda. O nacionalismo apaga as diferern~as sociais 
internas e canaliza a agressividade para um inimigo 
externo comum, neste caso a forte inílucncia da mú­
sica norte-americana. 

É claro que o Brasil de hoje dista muíto daquela 
na9ao atrasada e ignorada pelo mundo intelectual da 
época de Mário de Andrade. de antes da 2ª Guerra 
Mundial. No entanto, a acelera~ao das comunica<;oes 
alterou tudo e o Brasil desenvolveu-se espetacular­
mente nas últimas décadas. tornando-se uma poten­
cia emergente, cujos vários aspectos culturais sao 
hoje já bastante conhecidos e aplaudidos a nível mun­
Jial. Nem por isso, porém, devcmos esquecer a con­
veniencia de mantermos nossa individualidade corno 
urna cultura independente. A Argentina, até certo 
ponto, resistiu melhor do que o Brasil na preserva~ao 
de sua música popular. O tango evoluiu muito pouco 
e guarJa todo o seu encanto. O ouvinte me dirá que 
ainda temos sane de sobreviver a essa tswwmi inter­
nacionalizante, pois as can9óes francesas, italianas e 
mexicanas já foram engolidas por es'ia onda ameri­
canizada que avassalou o mundo após a 2" Guerra 
Mundial. 

Seja como for. a realidaue hojc no Bra-.il é que o 
número de recitais de canto diminuiu sensivelmente, 
embora tenhamo'> urna nova gera.;ao de composi­
tores inspirados e competente'>. alem de hons intér­
pretes de camara e líricos. Recordo-me bem que, nos 
anos -W e 50. ouvíamos concertos de boa qualidade 
com bastante freqüencia e com numeroso público 
entendedor do as¡,unto. Reconhe90 que na época tí­
nhamos melhor qualidade de público do que hoje, 
embora nao porque se vestiam melhor do que hoje. 
Havia urna elite culta e viajada. fluente nas principais 
línguas européias, que assistia interessada e debatía 
com competencia as óperas e os recitais de canto Na 
época, os principais jorní.lis do país mantinham colu­
nas diárias de música erudita, com bons espa9os para 
comentários dos concertOi>. 

Hoje isso nao acontece mai¡, e a música e os com­
positores clássicos, de um modo geral, tornaram-se 
os primos pobres da música. Como uii>sC ante<,, a 
MPB dicc,póe de excessivo e¡,pa90 na mídia, me-.mo 
para compositores e intérpretes de segunda ordem. 
Agora me-,mo no R io de Janeiro os jornais locais 
derarn enormes espa~os, de páginas inteiras, a obra 
do mode'>tO sambi-.ta recentemente falecido, Be1crra 
da Silva, nítidamente urn compositor menor. A 

televisao nacional e a grande mídia só Jeram algum 
destaque nos últimos 20 anos, a morte de Camargo 
Guarnicri. de Cláudio Santoro e de Kocllreutter. 
mesmo assim espa<;os bem inferiores ao concedido 
ao desaparecimento daquele modesto sambista ca­
rioca. Tal política tem diminuído ainda mais o espa90 
dedicado a música clássica e ªº~ recitais de canto, 
que hoje só merecem algum destaque da mídia 
quando cá vem alguma diva internacional. Mais e 
mais os recitais de canto minguam em número e 
qualidade, o que desestimula os intérpretes que gos­
tariam de tentar urna carreira de recitalista. Este é um 
dos motivos da decadencia da can<;ao de camara no 
Bra ... il e uma das razócs pelas quais os compositores 
eruditos. por sua vez, escrevem cada vez meno¡, 
cam;óes ou pec;as para a voz. Como aceitar isso. se 
nos EUA. na Europa e no Japiio esse fenómeno nao 
acontece? Lá os recitais de bons cantores sao nume­
roso-. e estao sempre repletos. sendo difícil comprar 
entradas. mesmo com bastante antecedencia. Há 
porém um outro aspecto a considerar. 

Remexendo correspondencia antiga, encontrci urna 
carta de 25111/1959, da granJe poetisa Cccília 
Meireles, na qual ela me di1.ia: 

··urna coisa que eu nao compreendo é por que os músicos 
scmprc dao preferencia a letras literariamente fraca~? Os 
poema:. escolhidos nunca sao oi. mdhorer.. É como ~e os 
compositores tives~cm scnsibilidade mu:-.ical, ma!> nao 
sen:.ibilidade litcníria. Ou ainda tcm medo do granJc 
poema. Villa-Lobo~ dissc-me um dia que a múska nao 
tinha nada a ver com a letra. A palavra era só para apoíar 
a voz. Engrac;adíssimas aquetas teorías dele ... ". 

Em verdade, os compositores temem os grandes 
poemas e raramente os enfrentaram. E quando o fi­
zeram. por vetes cometeram barbaridades: Villa­
Lobos suprimiu o princípio e o fim do poema de 
Ribeiro Couto Canriio do Crepúsculo Caricioso. 
suhstituindo-os pelas partículas ná-ná-ná e lá-lá-lá 
e mudando o título do poema para Canriio do 
Carreiro, o que provocou justo protesto do poeta. 
Lorenzo FernánJeL cortou quase a metade do poema 
Essa Ne¡:a Ful<), de Jorge de Lima, ao compor sua 
cani;ao. É verdade que urna coisa é voce musicar um 
poema de Manuel Bandeira, outra muitn diferente é 
enfrentar mn texto de Joao Cabra] de Mclo Neto, por 
exemplo. Cantá-los é igualmente muito diferente e 
certamente muito mais difícil. 

Aquele curio.,o comcntário de Villa-Lobos para 
Cecília Mcirele~ nos leva ao excelente cstudo d<.1 
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Dra. Martha Herr O callfo que niio é callto, publicm.Jo 
em "Arte e Cultura". Lembrou ela o Spreclzstimme, 
de Schoenberg e Alban Berg. em que o canto come~a 
a se aproximar da fala. e depois comenta as expe­
riencias de John Cage. Considera Marcha que aquele 
caminho era o início da libcrta<rüo do compositor e 
simuhaneamente o poeta do som da palabra. Escre­
veu ela: "Agora. na hora de e~crever urna obra. o 
compositor pode escolher entre a composi~áo da 
palavra como linguagem no sentido tradicional. a 
palavra forado contexto sintático, a palavra reduzida 
a sua matéria prima-os fonemas-além do uso de 
ruído'> vocais na linguagem mu-;ical." Lembro porém 
que. já nos anos vinte. Villa-Lobos utilizou, em pe~as 
corais e nas can~oes, fonemas saltos com muito 
sucesso. como no Choros n" JO. 

Acre cenia Martha Herr que há .. urna multiplici­
dade de significados possíveis para a leitura de um 
texto. Agora o fonema é a unidade básica da música 
vocal." Mas ela mesma reconhece que "se a palavra 
pode ser Jivre do contexto vocal. isso é extremamente 
difícil para o cantor. cujo treinamcnto básico é sem­
pre direcionado ao u~o expressivo da palavra na 
mú'iica. E se é difícil para um cantor entender a lin­
guagcm dos fonemas. é pior ainda para um coro 
inteiro.'· Curiosamente. o intérprete passa a ser uma 
espécie de co-compositor. Martha encerra seu exce­
lente estudo diLendo que estamos agora no "jardim 
dos sons" citado por John Cagc, o grande experi­
mentador. "Estamos livres para criar abertamente 
através da vo1 o som vocálico, a lingu<lgem sonora". 
Digo eu que isso pode ser uma perspectiva atracntc 
para um compo-,itor imaginativo. mas o que dirao os 
pobres intérpretes e o público que viio cantar e ouvir 
es~as experiencias e, cm última analise, julgá-las? 

Entao estamos mesmo chegando ao fim da can­
c;ao? Nao crcio. porque nem a enorme maioria dos 
intérpretes. nem a enorme maioria <lo público se 
darao ao trabalho de dccifrar as complexas pec;as 
vocais desses compositores. Só os intérpretes amigos 
!hes fariio o favor de cantá-las cm público. em uma 
primeira audic;ao. logo esquecida. Há qua'>e cem ano'> 
que muitos compositores vem fa1endo experiencias 
sem fim, scm conseguir a compreensao do grande 
público. Ora. nenhum compositor gosta de escrcvcr 
pec;as para ~crem ouvidas por vinte ou trinta pessoas. 
A realidade é que o grande público brasileiro e o 
internacional continua fiel am clássicos e lotam os 
recitais de lieder de Schubert. Brahms, Schumann. 
Fauré. Duparc ou Debussy. No Brasil aplaudem 

apenas as can~oes de Nepomuceno, Villa-Lobos, 
Lorenzo FernandeL. Francisco Mignonc. Camargo 
Guarnieri, Cláudio Santoro e Osvaldo Lacerda. Com 
raras e honrosas excec;oes, feliLmente coniinuamos a 
ter canc;oes de mérito de Osvaldo Lacerda. Almeida 
Prado, Vilani-Córtes. Ricardo Tacuchian e outros. Os 
demais compositores rccebem apenas aplausos de 
cortesía. Santoro tentou fazer música vocal com 
apoio da eletrónica, mas o que ficou dela afina!? 
Somente a belíssima série tradicional das Can{'oes de 
Amor. O que fazer entiio? Voltar a compor como eles 
faziam? Nao. Ternos de buscar urna terceira via, que 
possa atrair e captar a atenc;iio do grande público e 
com isso tra1er de voila esse público aos recitais de 
canto. 

Um dos fatores para a falta de interesse dos estu­
dante~ de canto pelas modernas can~oes de dimara 
sao os tipos de pec;as para a voz ultimamentc esco­
lhidos pelos compositores, além da dificuldade de 
leitura dessas partituras, por vezes tao arrevesat.las. 
O problema mais delicado parece ser a questao da 
escrita dessas canc;oes e das anota~oes nas partituras, 
por vezes, inextrincáveis. O próprio Gilberto Men­
des, um de nossos compositores contemporíineos 
mai~ importantes, assim me escreveu a 19/08/2001: 

.. Realmente o grafümo diferente. além de dificultar a 
compreensao do que deve ser feito, 'cm afastando os 
intérpretes da~ cani;oes de vanguartla". 

O problema principal parece ser mc<,mo a escrita 
da~ canc;ocs e é urgente que os compositores tentem 
ser menos complexos e mai!> claros em suas ano­
ta<r6es ao alto de suas partituras. Schubert ou Brahms 
nao se envergonhavam em fazer claras observac;oes 
na<; partituras de suas canc;oes para orientar os can­
tore~ ou os pianistas acompanhadores. Outro handi­
cap para os compositores seria o tipo de poemas que 
alguns de nossos melhores poetas estilo escrevendo. 
Contra isso nada podemos fazer. Só resta aos com­
positores <;elecionar os poemas com mais cuidado. 

Embora eu tenha recebido urna boa forma\:ªº 
musical na juventude. confesso que venho sentindo 
cada vez maiores dificuldades para deeifrar partituras 
de alguns tipos de música de vanguarda. Por isso. 
tenho pena dos cantores do infcio do século XXI. que 
freqüentemente se vem perante canc;0es ou pec;as 
para a vo1 cuja lcitura é cada vez mais intrincada. 
Ora esse nao é o caminho mais aconsclhável para 
um compositor fazer ouvir '>Ua'i obras. Muito'> intér­
pretes desistem e outros. mais persistentes ou mab 
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competentes, tentam aconsclhar-se com os próprios 
compositores, quando isso é possível. E o que fuer 
se o intérprete vive em uma cidade distante do com­
positor ou desconhece seu endere<;o? 

É verdade que a época do amadorismo musical 
praticamente acabou, pois os cursos de canto em uni­
versidades e conservatórios estao exigindo bons co­
nhecimentos musicais, sobretudo perfeito solfejo. Nao 
basta mais ter apenas urna bela voz-<:omo era no 
meu tempo-para aprender canto: agora é preciso 
saber música, coisa que freqüentemente antes nao 
ocorria com muitos intérpretes. Recordo-me bem de 
minha professora. Roxy King Shaw, no Conserva­
tório Brasileiro de Música do Ria de Janeiro. a qual 
se queixava de que muitos de seus melhores alunas 
pouco ou nada sabiam de música. o que dificultava 
bastante o aprendiLado do canto. 

Felizmente, alguns cantores contemporaneos con­
seguiram vencer as barreiras sempre diferentes e per­
sonalíssimas que os compositores lhes apresentam. 
Uns poucos bravos conseguiram até especializar-se 
no repertório moderno, como Eládio Pérez González, 
Martha Herr. Inácio de Nonno, Lucila Tragtenbcrg e 
outros. Eles tem feíto numerosa~ primeiras audi~oes 
de obras de leitura árdua. que requerem paciente 
aprendizado. No entanto, nem sempre o esfor~o des­
pendido é apreciado pelas platéias e isso obviamente 
os desestimula. · 

A revista Brasiliana, da Academia Brasileira de 
Música2 publicou cm 200 1 interessante estudo da 
professora e cantora Lucila Tragtenberg intitulado 
"lnlerpreta<;ao e Voz," cuja leitura recomendo aos 
cantores. Contém observa~oes muito úteis para a 
dccifra~ao pelos intérpretes-cantores dos diversos 
códigos tao diferentes e tao pessoais dos composi­
tores em partituras modernas. A autora procurou 
abordar o processo interpretativo da música contem­
poranea, utilizando como exemplo a obra vocal de 
Luís Carlos Cseko, um de nos.,os mclhorcs compo­
sitores contcmporaneos do genero. Lucila tentou 
estudar o processo de interpreta9ao do intérprete­
cantor sobo angulo da reciprocidadc criativa, isto é, 
no momento em que ele cria a sua interpreta<;iio. a 
partir dos elementos inventados pelo compositor e 
registrados na partitura que vai cantar. No caso da 
obra Je Cseko. suus pc9as vocais apresentam aspec­
tos de indetermina<;ao musical e até mesmo indi­
ca<;6es cenicas que, por veLeS, podem dificultar 

~ Edi(ffiO dt: \etembro de 2001 

bastante a compreensiio do intérprete. FeliLmcnte 
agora há pouca gente fazendo música de vanguarda 
e, pior ainda, fa.wndo-a bem. 

O e~tudo de Lucila é especialmente útil para os 
cantores em geral, pois nao há publica<;óes dis­
poníveis a respcito no Brasil. Seu texto orienta o 
estudante, pois cada compositor usa sinais muito pes­
soais. embora purte dc:ssa nomenclatura já tcnha 
chcgado ao uso corrente. O intérprete precisa pene­
trar no universo musical do compositor e a autora 
analisou depoimentos de tres bons cantores. que no!'.i 
descrevem suas experiencias ao aprendcrem as obras 
de compositores de música de vanguarda. UtiliLou 
ela também trechos Jo livro de Enrico Fubini 1• que 
situa de modo bastante claro "a importancia da per­
cep<;iio da existencia da partitura, onde o tempo real 
encontra-se congelado e a necessidade de o intérprete 
levar a música ali grafada ao tempo real, em movi­
mento'·. A divisao do tempo nas partitura\ de nota~ao 
moderna, o caráter improvisativo, o modo de grafar 
instru<;6es ao cantor na parte superior da partitura 
devem merecer a mais cuidadosa atenc;ao do1' intér­
pretes antes de comc9ar emitir a primcira nota. A 
análise de Lucila Tragtcnberg das obras de Cseko é 
bastante instrutiva para os estudantcs de canto dese­
josos de enfrentar as partituras modernas. 

Comentando a falta de comunica<;ao da última ge­
rac;ao de compositores com o público em gcral. o 
importante compositor e regente Roberto Yictório. 
cm carta a mim dirigida em 13/11/2001, observou 
que 

··o:. músico~ intérprete~ da atualidadc )>Ofrern corn o fato 
que. em nenhum momento de sua formac;ao. lhes foi apre­
~entado e:.te tipo de rnú!.ica, daí re-.ultando urn grande 
desinteres~c pelas obras de hojc, que nao vao fazer parte 
de ~uas vida~ prolissionais. Gra<;a!> a Deu!"., isso está 
mudando am poucos e a música de hojc nao é mai~ aquele 
bicho papllo que amedrontava músicos e platéias. Um bar­
reira que ).Ó pode ser vencida pela educar;ao!" 

Por outro lado, no~sos recitalistas, mcl.mo algun~ 
do~ mclhores, dao pouco espac;o em scus concertos ~1 
música bra!.ileira. Nao sou favorável a recitais intei­
ros de cancyoes nacionais. Nosso público ainda nao 
está preparado para isso. Nao estarna!. no mesmo 
nível da Alcmanha ou da Franc;a. Optar por conce­
der a metade do espac;o de um concerto ao lied na­
cional, já é urna prova de coragem do rccitalista e 

• Enríco Fubini Mú.1ico.1 y 1<•11Rtlllj1' c11 la t!Stética n1111e111-
poní11ea. ( 199.J J 
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isso ncm sempre re!.ulta bem. O que me parece ideal 
seria dedicar um ter90 do concerto ao repertório 
brasileiro, que é variado e de alta qualidade, merc­
cendo portanto ~er melhor conhecido. Incluir apenas 
uma ou duas canc;oes nacionais cm programa de 
recital é um desrespcito ao~ compositorc!> brasileiros. 
que devem ser prestigiados. Aconselho apenas aos 
recitalistas maior cuidado com a dic9ao. que fre­
qüentemente deixa a desejar. Eles devem ler as 
recomenda96es de Mário de Andrade, com as alte­
ra96es que surgiram do Encontro sobre a Língua Por­
tuguesa Cantada, realizado em fevereiro de 2005. em 
Sao Paulo. 

Para terminar com urna nota mas otimista, direi 
que comentando o citado impasse na can<;ao de ca­
mara no Brasil com a excelente compositora, musi­
cóloga e academica liza Nogueira. ela acredita que a 
época da utiliza9iio dos grafümos já quase passou. 
assim como a moda de utilizar a música eletronica no 
acompanhamento. A partir do final dos anos 90. os 
compositores hrasileiros se preocuparam cada vez 
menos cm inventar novas !.Onoridadcs, com a in­
cluslio ele ruído~ na música, o que estimulava a co­
autoria dos intérpretes. Acredita llza Nogueira que 
.. hoje os compositores se prcocupam mais em elabo­
rar texturas. explorar o volume. a dcnsidade e os 
processos de transforma9ao de estruturas sonoras." 
Julga cla que a época da utiliza9ao de efeitos como 
matéria composicional ficou para Irás. o que já esta­
ria dando início a urna nova fase mais inteligível e 

menos hermética da música vocal, nao só para os 
intérpretes como para o publico em geral. 

Acrescentaria ainda que boa parte da culpa da pre­
sente cscassez de obras avanc;adas nos atuais progra­
mas de recitais cabe ao mau gosto, ou a má vontadc 
dos produtores culturais. que temem a rea9ao adversa 
do publico de concertos e aconselham os intérpretes 
a nao inclui-Jas nos programas. 

Devcmos persistir na atualiza<;iio das regras do 
canto em língua portuguesa. em continua9ao aos 
esforc;os de Mário de Andrade. em 1937. e do mcu 
saudoso amigo Antonio Houaiss nos anos sessenta. 
O portugues do Brasil evoluiu muito desde aquela 
primeira cataloga<;iio de Mário de Andrade. setenta 
anos atrás. e é necessário coibir os novos defeitos de 
pronúncia de nosso belo idioma. 

Finalmente. fa<;o um apelo aos compositores em 
especial. no sentido de que nossas can<;oes tenham. a 
partir de agora, urna grafia menos intrincada. mais 
clara. de mais fácil compreensiio e estudo para os 
intérpretes, de modo a facilitar a voila da can<;fio con­
temporanea ao~ programas dos concertos de música 
vocal, que tanto nos encantavam no passado. E apelo 
igualmente aos promotores culturais, aos professores 
de canto e sobrctudo aos intérpretes. que prestigiem 
a canc;ao contemporanea, contribuindo assim para a 
melhor divulgac;ao das obras de nossos jovens com­
positores, cujo e<;pa~o nos recitais ultimamente tem 
sido cada vez menor. 

 




